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1 INTRODUÇÃO 
A obesidade é reconhecida como um dos principais problemas de saúde pública 
mundial, caracterizando-se pelo acúmulo excessivo de gordura corporal capaz de 
comprometer a saúde e favorecer o surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis, como diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial e doenças 
cardiovasculares (Brasil, 2023). Entre suas classificações, a obesidade grau I, definida 
pelo Índice de Massa Corporal (IMC) entre 30,0 e 34,9 kg/m², representa um 
importante fator de risco para o desenvolvimento de agravos à saúde, demandando 
atenção dos serviços de vigilância e das políticas públicas de prevenção e controle. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, a prevalência da obesidade vem 
aumentando continuamente em diversos países, atingindo mais de 1 bilhão de 
pessoas no mundo, entre adultos, adolescentes e crianças, o que evidencia seus 
impactos sociais, econômicos e clínicos (OMS, 2024). No Brasil, observa-se 
crescimento progressivo dos casos de obesidade nas últimas décadas, conforme 
dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) (Brasil, 2024). Esse 
aumento tem sido relacionado a fatores multifatoriais, incluindo mudanças no padrão 
alimentar, maior consumo de alimentos ultraprocessados, sedentarismo e 
determinantes sociais e demográficos (Ferreira et al., 2021). Estudos nacionais 
apontam tendência crescente da prevalência de excesso de peso e obesidade na 
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população adulta brasileira, reforçando a necessidade de monitoramento contínuo 
desses indicadores (Kodaira et al., 2021; Silva et al., 2021). Diante desse cenário, 
diferentes estratégias terapêuticas têm sido utilizadas no tratamento da obesidade, 
como reeducação alimentar, prática regular de atividade física e terapias 
farmacológicas, incluindo os agonistas do receptor do peptídeo semelhante ao 
glucagon tipo 1 (GLP-1) (Utta; Pessoa, 2021). Entretanto, a prevenção e o controle da 
obesidade continuam sendo desafios importantes para o sistema de saúde, 
especialmente diante da crescente magnitude do problema. Considerando a 
necessidade de atualização dos dados epidemiológicos sobre a obesidade grau I na 
população adulta brasileira, o presente estudo tem como objetivo descrever o 
panorama epidemiológico dessa condição no Brasil entre os anos de 2021 e 2025, 
contribuindo para a compreensão de sua evolução temporal e fornecendo subsídios 
para o desenvolvimento de políticas públicas, ações de vigilância e estratégias de 
promoção da saúde. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado por meio da 
análise de dados secundários epidemiológicos. A pesquisa utilizou informações 
referentes à obesidade no Brasil obtidas no Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN), disponibilizado pelo Ministério da Saúde em plataforma pública. 
Foram analisados dados registrados no período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de 
dezembro de 2025. A população do estudo foi composta por indivíduos adultos (idade 
≥ 18 anos), cadastrados no SISVAN. Considerou-se obesidade grau I os indivíduos 
com Índice de Massa Corporal (IMC) entre 30,0 e 34,9 kg/m², conforme classificação 
adotada pelo Ministério da Saúde e pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2024). 
Foram analisadas variáveis sociodemográficas, incluindo sexo, raça/cor, escolaridade 
e região de residência, considerando as cinco regiões brasileiras: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Como critérios de inclusão, foram considerados todos 
os registros de indivíduos adultos classificados com obesidade grau I e que 
apresentavam informações disponíveis no SISVAN durante o período analisado. 
Foram excluídos registros duplicados, inconsistentes, incompletos ou que não 
apresentavam classificação nutricional compatível com obesidade grau I. 
Os dados coletados foram organizados no Microsoft Excel, sendo realizadas análises 
descritivas por meio de frequências absolutas e relativas. Posteriormente, os 
resultados foram discutidos com base na literatura científica disponível. 
Entre as limitações do estudo, destacam-se possíveis subnotificações, registros 
incompletos e ausência de informações individuais detalhadas nos sistemas de 
informação. Por utilizar dados secundários de domínio público, sem identificação dos 
participantes, a pesquisa dispensa apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
conforme a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde 
(Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise preliminar dos dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) sugere uma tendência de aumento dos registros de obesidade grau I em 
adultos no Brasil entre os anos de 2021 e 2025. Até o momento, observa-se maior 
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frequência de casos entre mulheres, indivíduos com menor escolaridade e residentes 
das regiões Sudeste e Nordeste. Esses achados parciais estão em consonância com 
estudos nacionais que apontam crescimento progressivo da obesidade na população 
adulta brasileira ao longo dos últimos anos (Kodaira et al., 2021; Silva et al., 2021). A 
distribuição observada segundo escolaridade reforça a possível influência dos 
determinantes sociais da saúde, especialmente no que se refere ao acesso à 
alimentação adequada, à informação em saúde e às oportunidades para a prática de 
atividade física. Além disso, a literatura evidencia que o aumento do consumo de 
alimentos ultraprocessados constitui um dos fatores associados ao crescimento da 
obesidade no país (Louzada et al., 2022). Considerando a relação da obesidade com 
doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes mellitus tipo 2 e hipertensão 
arterial, a continuidade das análises poderá contribuir para uma compreensão mais 
abrangente do perfil epidemiológico da condição no Brasil. Embora medicamentos 
agonistas do receptor de GLP-1, como a tirzepatida, tenham demonstrado resultados 
promissores no tratamento da obesidade (Jastreboff et al., 2022), o acesso a essas 
terapias ainda representa um desafio para parte da população. Dessa forma, os 
resultados preliminares reforçam a relevância de estratégias voltadas à prevenção da 
obesidade e à promoção de hábitos de vida saudáveis. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados preliminares indicam uma tendência de aumento dos registros de 
obesidade grau I em adultos no Brasil no período analisado, especialmente entre 
mulheres, indivíduos com menor escolaridade e residentes das regiões Sudeste e 
Nordeste. Embora as análises ainda estejam em andamento, os dados sugerem que 
fatores sociais, econômicos e comportamentais exercem influência importante na 
distribuição da obesidade na população brasileira. Espera-se que a conclusão do 
estudo contribua para o aprimoramento das estratégias de vigilância, prevenção e 
promoção da saúde, fornecendo subsídios para o planejamento de políticas públicas 
direcionadas ao enfrentamento da obesidade no país. 
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